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gia como sejam as minas de carvão no 
Rio-Grande-do-Sul, Santa - Catarina, 
Paraná e São-Paulo e as florestas na
turais e artificiais a serem plantadas 
onde econômicamente indicado, e de 
aproveitamentos de energia elétrica na 
região dos ventos alíseos, o problema da 
utilização das fontes de energia nacio
nais para a produção de eletricidade 
terá de ser resolvido, no estado atual 
de nossos conhecimentos geológicos, 
com o aproveitamento de recursos hi
dráulicos. 

A política hidrográfica adequada à 
coordenação deverá ter como objetivo 
o aproveitamento máximo, racional e 
mais econômico, dos cursos d'água de 
cada região para a produção de energia 
elétrica, e para outros fins, como irri
gação, navegação, etc. quando assim 
convier à economia nacional. Neste 
sentido, deverá ser promovida a regu
larização dos regimes dêsses cursos 
d'água e verificada a conveniência de 
sua utilização, em seus próprios vales 
ou meios de transposições. 

DIRETIVA N.0 5 - Política de in
tervenção do Es·tado - Como medida 
preliminar à execução do Plano de Ele
trificação, será necessário da iniciativa 
particular, que se procurará fomentar 
-deverá ser no sentido de promover o 
estabelecimento, nas diversas regiões 
do país, das rêdes de coordenação re
feridas na diretiva n.0 1. Essas rêdes 
deverão ser operadas e eventualmente, 
em parte construídas, por entidades 
coordenadoras regionais. Estas poderão 
ser de organização para-estadual ou de 
economia mista, demais entidades pú
blicas ou particulares, com atribui-

ções coordenadoras e supletivas das 
emprêsas integrantes das respectivas 
rêdes regionais. Nos Estados em que 
já existam entidades dessa natureza 
explorando energia elétrica, a essas 
próprias entidades poderá ser atribuí
da a função coordenadora em suas res
pectivas regiões, sendo a elas encorpo
radas, para tal fim, as outras entidades 
interessadas no plano regional corres
pondente. Para um mais eficienté con
trôle do Estado, tais entidades deverão 
ficar diretamente subordinadas à orien
tação dum único órgão Federal de 
Energia Elétrica, autárquico, destinado 
a centralizar as atuais atribuicões nor
mativas e executivas dos órgãos já 
existentes. 

No campo financeiro, a assistência 
do Estado deverá se operar supletiva
mente à iniciativa privada, quer parti
cipando diretamente na organização 
das entidades coordenadoras, quer au
xiliando-as na execucão de suas res-
pectivas rêdes. · 

- Que se continuem os estudos 
para o aproveitamento da cachoeira de 
Paulo Afonso, levadas em consideração 
tôdas as circunstâncias técnicas e eco
nômicas capazes de garantir o sucesso 
do empreendimento. 

- Que se incentivem os estudos 
tendentes a implantar no Brasil a fa
bricação de material· elétrico em larga . 
escala. afim de produzir, tanto quanto 
possível, a linha completa de fabricação 
conjugando, para êsse fim, os capitais 
particulares nacionais e estrangeiros, 
completados, se necessário, com capi
tais oficiais, e utilizadas a experiência 
e a técnica alienígenas . 

II Assembléia Geral Ordinária da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros 

De 21 a 27 de janeiro de 1946, 
reuniu-se em Lorena, Estado de São
Paulo, a segunda assembléia geral or
dinária da Associação dos Geógrafos 
Brasileiros. A escolha' de Lorena para 
ponto de encontro dos geógrafos cario
cas e paulistas atendeu não só ao in
terêsse geográfico de sua própria loca
lização no vale do Paraíba e ao seu 
passado histórico, com também por ser 
equidistante das duas capitais e possuir 
facilidades de comunicação. 

A assembléia contou com a colabo
ração do Conselho Nacional de Geo
gràfia que aí se fêz representar pelo 
secretário.:.geral, o engenheiro CHRISTo
VAM LEITE DE CASTRO e pelo coronel 
FREDERICO RONDON, membro do Diretório 
Central, além da equipe de geógrafos 
do C.N.G. assim constituída: MIGUEL 
ALVES DE LIMA, PEDRO GEIGER, EDGA:R 
'KULHMANN, NILO BERNARDES, EsPERIDIÃO 
FAISSOL, LÍSIA MARIA CAVALCANTI, DORA 
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DE AMARANTE ROMARIZ, ELSA COELHO DE 
SOUSA, MIRIAM GOMES COELHO, LÉIA 
QUINTIERE e ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA. 
A delegação carioca tinha ainda em 
seus membros a grande colaboração dos 
cientistas professôres FRANCIS RuELLAN 
e PIERRE DANSEREAU - COm seus assis
tentes HENRIQUE VELOSO e FERNANDO SE
GADAS VIANA - além do professor AN
TÔNIO MUSSO, professôra MARIAM TYOMNO 
padre AMBRÓSIO Kox. 

Na tarde do dia 21 chegaram os 
representantes cariocas sendo oficial
mente recebidos pelo prefeito local, 
Sr. BRÁs DE OLIVAS e pelos membros da 
diretoria da A. G ,B .. As 19 horas após 
um passeio pela cidade, reuniram-se os 
congressistas na residência da família 
ARNOLFO ·AZEVEDO onde lhes foi ofere
cido um .iantar íntimo. Estavam pre
sentes além do anfitrião, os profes
sôres AROLDO DE AZEVEDO, PIERRE MoN
BEIG, JOÃO DIAS DA SILVEIRA, FERNAN-
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DO MARQUES DE ALMEIDA, ARI FRANÇA, 
MARIA DA CoNCEIÇÃO VICENTE DE CARVA
LHO, ELINA DE OLIVEIRA SANTOS, RENATO 
DA SILVEIRA MENDES e ROMEU PASCHALICK 
que constituíram a equipe paulista. 

As 20,30 horas teve lugar, no edi
fício da Prefeitura Municipal, a aber
tura dos trabalhos sob a presidência do 
professor PIERRE MoNBEIG coadjuvado 
pelos professôres AROLDO DE AZEVEDO e 
FERNANDO MARQUES DE ALMEIDA, respec
tivamente secretário-geral e tesoureiro 
da A.G.B .. 

Dando início à apresentação das 
comunicações o engenheiro CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRO, em obediência aos es
tatutos da Associação e como sócio efe
tivo da mesma fêz a apresentação 
do trabalho original do universitário e 
sócio colaborador da Secção Regional 
do Rio de Janeiro- ESPERIDIÃO FAISSOL 
- que leu em seguida sua Monografia 
sôbre o município de Ituiutaba. Após os 
debates sôbre alguns pontos aludidos 
pelo autor foram ainda apresentados 
OS trabalhos do Sr. ANTÔNIO ROCHA 
PENTEADO- Notas sôbre o rio Tietê na 
região de Itu e Salto- e da·professôra 
NICE LECOQ MULLER sôbre A Vila de !ca
para. Por motivo da ausência de seus 
autores foram lidos respectivamente 
pelo professor A.ROLDO DE AZEVEDO e pela 
professôra MARIA DA CONCEIÇÃO VICENTE 
DE CARVALHO. 

No dia seguinte teve início o pro
grama dos trabalhos a sererri realizados 
no campo pelos congressistas. Divididos 
em três equipes: Geomorfologia, Bio
geografia e Geografia Humana, visita
ram os arredores da cidade demorando
se numa granja leiteira típica da re
gião, onde os membros da 3.a equipe 
tiveram oportunidade de fazer demo
rado inquérito sôbre a vida e as ativi
dades econômicas, enquanto que as 
demais equipes se ocuparam na inter
pretação geo:ínorfológica da paisagem 
e do seu revestimento vegetal. Daí se
guiram para o morro da Caixa D'água 
de onde tiveram uma visão panorâmica 
e histórica da ci<;l.ade através da Pa
lestra feita pela professôra ELINA- DE 
OLIVEIRA SANTOS que estudando a for
mação e evolução da cidade de Lorena 
salientou os traços de sua economia nos 
diferentes ciclos da produção brasileira. 

Regressando à cidade, às 14 horas 
teve lugar, no edifício da Prefeitura 
Municipal a sessão plenária para apre
sentação e discussão da "comunicações" 
dos sócios. Após a sua apresentação 
pelo engenheiro LEITE DE CASTRO, O pro
fessor ANTÔNIO TEIXEIRA GUERRA leu O 
seu trabalho sôbre O vale do Parnaíba 
e as cidades centros de transportes 
que suscitou interessantes debates. 

Em seguida foi feita a apresentação 
pela turma do Rio, dos resultados de 
uma excursão realizada dias antes à 
serra dos órgãos. Inicialmente o pro
fessor FRANCis RuELLAN, seu orientador, 

falou sôbre seus objetivos, a organiza
ção e a constituição das equipes em 
que foram divididos os alunos da Facul
dade Nacional de Filosofia e os geógra
fos do C. N. G. que nela tomaram parte. 
A seguir passou a palavra aos chefes 
das três equipes: MIGUEL ALVES DE LIMA 

Geomorfologia; professor PIERRE 
DANSEREAU- Biogeografia, e LÍSIA MA
RIA CAVALCANTI - Geografia Humana, 
para apresentarem seus relatórios. 
Finalizando, as secretárias científicas 
professôras MARIAM TIOMNO e DORA DO 
AMARANTE ROMARIZ deram uma visão de 
conjunto das regiões percorridas, sendo 
completada pela palavra do professor 
FRANCIS RUELLAN. 

Esta comunicação quer pela prática 
da nova metodologia geográfica, quer 
pelos resultados obtidos ou ainda pela 
importância da difusão da técnica do 
trabalho de campo causou profunda 
impressão nos congressistas presentes. 

A noite a Prefeitura Municipal ofe
receu aos membros da Assembléia um 
banquete presidido pelo prefeito, no qual 
estiveram presentes o coronel JoÃo BA
TISTA RANGEL e o-p.tras altas autoridades 
civis e militares. Agradecendo o dis
curso do Sr. BRÁs DE OLIVAS, em nome 
dos membros da A.G.B, falou o enge
nheiro LEITE DE CASTRO. 

No dia seguinte- 23- pela parte 
da manhã, o professor A.RoLDo DE AzE
VEDO apresentou os resultados de seus 
estudos sôbre o bairro da Lapa, em 
São-Paulo. De acôrdo com o programa 
partiram em seguida para uma excur
são à serra da Bocaina obedecendo ao 
seguinte itinerário: Lorena - Silveiras 
- Barreiro, onde pernoitaram, subindo 
no outro dia até a fazenda do Lajeado, 
acima de 1 500 metros de altitude. 
Neste trajeto mantiveram as diferentes 
equipes sua organização e seu ritmo de 
trabalho. 

No dia seguinte as equipes de Bio
geografia e de Geomorfologia iniciaram 
a ascensão aos morros de Boa-Vista e 
Tira-Chapéu, pontos culminantes da 
Bocaina. A equipe de Geografia Hu
mana sob a direção do professor ARoLDo 
DE AZEVEDO depois da visita à fazenda 
próxima de Pinheirinhos, regressou a 
Barreiro onde continuou seus trabalhos 
enquanto· aguardava a chegada das 
duas outras equipes para juntas regres
sarem a Lorena. 

Durante a tarde de sábado os con
gressistas discutiram os resultados da 
excursão realizada e em sessão plená
ria, o geógrafo PEDRO GEIGER apresentou 
o seu trabalho intitulado: Pequenas 
notícias de uma excursão a Angra-dos
Reis que a seguir foi debatido. As 20 
horas obedecendo ao programa pre
fixado visitaram o solar Batista de Aze
vedo que abria suas portas em recepção 
à sociedade lorenense . 

No domingo pela manhã, após a 
missa rezada pelo congressistas padre 
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AMBRÓSIO Kox realizou-se uma excursão 
a Piquête em visita à Fábrica de Pól
vora Presidente Vargas onde tiveram 
oportunidade de apreciar não só a parte 
técnica do estabelecimento como tam
bém a grande obra social que se desen
volve em tôrno dêle. 

No cassino dos oficiais foi oferecido 
aos visitantes um banquete tendo fa
lado para saudá-los o coronel ToMÁS 
PoMPEU Do MoNTE e em agradecimento 
O professor FERNANDO MARQUES DE • AL
MEIDA. 

Regressando a Lorena os congres
sistas reuniram-se novamente em ses
são plenária para a discussão da divisão 
regional do Brasil, elaborada recente
mente pelo Conselho Nacional de Geo
grafia. Foi analisada a divisão regional 
do Estado de São-Paulo e calorosa
mente debatido o critério adotado para 
esta divisão, resultando daí preciosos 
ensinamentos. 

À noite foi-lhes oferecido em des
pedida um jantar íntimo na residência 
da. família ARNOLFO DE AZEVEDO, reali
zando-se depois a última sessão plená
ria. Nela foi feita a leitura do relatório 
do Diretório pelo secretário professor 
AROLDO DE AZEVEDO, a que se seguiu a 
eleição do novo Conselho Diretor. Esta 
eleição realizada segundo os estatutos 
entre os sócios efetivos, foi presidida 
pelo SÓCiO honorário FRANCIS RUELLAN 
e teve como resultado a continuação da 
mesma diretoria, assim constituída: 

PIERRE 1\q:ONBEIG - presidente, AROLDO 
DE AZEVEDO - secretário e FERNANDO 
MARQUES DE ALMEIDA - tesoureiro. 

Antes do encerramento dos traba
lhos foi proposto e aceito como sócio 
honorário da A.G.B. o nome do cien
tista canadense professor PIERRE DAN
SEREAU. 

Pedindo a palavra o professor AN
TÔNIO Musso comunicou à Diretoria que 
estavam sendo organizados os resulta
dos. çl.e seu trabalho em conjunto com 
a professôra ELINA DE OLIVEIRA SANTOS 
e padre AMBRÓSIO Kox realizado em 
Lorena quando os outros membros par
ticipavam da excursão à Bocaina. 

Pedindo a palavra o professor FER
NANDO MARQUES DE ALMEIDA lOUVOU O 
espírito de pesquisa, otimismo sadio e 
a honestidade científica mantido por 
todo o grupo durante aquela reunião 
em Lorena. E para consolidar ainda 
mais aquêle núcleo de geógrafos mili
tantes propôs que brevemente a A.G.B. 
em colaboração com o C. N. G. realize 
uma excursão ao pico de Itatiaia. Esta 
proposta que foi aceita com entusiasmo 
por todos os presentes teve o apoio do 
engenheiro LEITE DE CAsTRo em nome 
do C.N.G. 

Antes do encerramento ficou deli
berado que os resultados dos trabalhos 
científicos ali discutidos e pesquisados 
serão publicados nos Anais da Asso
ciação. A 28 regressaram os congres
sistas às duas capitais. 

III Reunião Pan-Americana de Cartografia 
Inicialmente marcada para novem

bro de 1945 foi posteriormente adiada 
e agora definitivamente fixada para a 
segunda quinzena de agôsto próximo a 
realização em Caracas da III Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre Car
tografia promovida pelo Instituto Pau
Americano de Geografia e História, 
através da sua Comissão de Cartogra
fia. Nessa reunião agora programada 
para a capital da República da Vene
zuela sob os auspícios do govêrno dêsse 
país a quem coube convidar oficial
mente os outros países do continente 
- terão prosseguimento os debates e 
estudos de que decorrerão novas reso
luções atinentes aos trabalhos carto
gráficos pau-americanos. 

Realizando-se naquele mesmo mês 
naquela cidade a IV Assembléia Geral 
Ordinária do Instituto Pau-Americano 
de Geografia e História ficou resolvido 
que o certame - III de uma série es
pecializada - constitua a 1.a secção do 
temário geral organizado para a IV 
Assembléia, de forma que se realize em 
conjunto os dois importantes certames. 

Dispensando-nos de inserir o temá
rio dos assuntos a serem debatidos na 
Ill Reunião de Consulta sôbre Carta-
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grafia por já constar do n.0 2, ano VII, 
desta Revista (pág. 350) prosseguimos 
no noticiár-io do mesmo certame focali
zando os preparativos do Conselho Na
cional de Geografia que se apresentará 
na reunião de Cwracas integrando a de
legação brasileira . 

Cabendo ao C. N. G. a iniciativa da 
participação do Brasil na reunião de 
Caracas a Assembléia Geral do mesmo 
Conselho reunido em julho do ano fin
do com a Resolução n.0 39, que deter
minou tal participação regulando o 
âmbito de atuação da delegação bra
sileira. Ao govêrno foi proposta a de
signação de uma delegação de técnicos 
assim constituída: professor ALÍRIO Hu
GUENEY DE MATOS, catedrático de Geo
désia e Astronomia de campo da Escola 
Nacional de Engenharia e membro do 
Comitê de Geodésia da Comissão de 
Cartografia do Instituto Pau-Ameri
cano para atuar no setor de Geodésia; 
almirante JORGE DODSWORTH MARTINS, 
ministro de Estado dos Negócios da 
Marinha e presiclente do Comitê de 
Hidrografia da Comissão de Cartogra
fia do Instituto Pau-Americano, para 
atuar no setor de Hidrografia; major
brigadeiro do ar GERVÁSIO DUNCAN DE 


